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Professora: Gizlene Neder	
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Ementa: Tradição e conservadorismo no XIX: as filosofias antiliberais, antidemocráticas e o movimento eugenista. O movimento revolucionário conservador alemão. O fascismo: debate conceitual e história. Holocausto: história, memória e responsabilidade social. Autoritarismo na Europa ibérica: franquismo e salazarismo. Conservadorismo no tempo presente: intolerância e xenofobia; política e fundamentalismo religioso; neofascismo.
Programa:
1. A divisão da respublica christiana (das reformas religiosas ao liberalismo): jansenismo, jesuitismo (anti-jesuitismo) e o contratualismo.
2. Iluminismo e Absolutismo Ilustrado.
3. Revolução e Reação Conservadora nos séculos XVIII e XIX: o Congresso de Viena, o conservadorismo romântico e o conservadorismo clerical.
4. Revolução e Contra-Revolução (séculos XIX e XX).
5. Modernidade, Modernismo e Modernização Conservadora (séculos XIX e XX).
6. Neo-tomismo e integrismo na Igreja Romana no século XX. 
7. Os fascismos europeus: salazarismo, franquismo, fascismo e nazismo.    
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Schorske, Carl. Viena fin-de-siècle, UNICAMP/Companhia das Letras, Campinas/São Paulo, 1988.
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Elias, Norbert. Os alemães, a luta pelo poder e a evolução do habitus nos séculos XIX e XX, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 1997.
Hazard, Paul. O Pensamento Europeu no Século XVIII, Editorial Presença, Lisboa, 1989.
Romano, Roberto. Conservadorismo romântico, origem do totalitarismo, Brasiliense, São Paulo, 1981.
Zizek, Slavoj. Bem-vindo ao deserto do real, São Paulo: Boitempo, 2003.

Avaliação: média aritmética de 2 notas:
1. uma prova escrita;
2. um trabalho em grupo.
